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INTRODUÇÃO 

O câncer de mama (CAM) é acometimento ocasionado pela multiplicação 

desordenada das células mamárias (INCA, 2021), sendo considerado o segundo tipo de câncer 

mais incidente no mundo e no Brasil estima-se cerca de 66.280 casos (BRAY et al., 2018). 

Nesse contexto, a detecção precoce do câncer é considerada como principal 

estratégia pela enfermagem na prevenção de agravos. Com isso, o Ministério da Saúde 

(INCA,2015) recomenda formas de detecção precoce do CAM, tal como: a identificação de 

sinais e sintomas; autoexame das mamas; exame clínico das mamas e educação em saúde.  

O enfermeiro deve oferecer assistência necessária a mulher, sendo essencial sua 

capacitação para detectar alterações nas mamas na fase inicial da doença, evitando o agravo. 

Logo, é necessário a implementação de estratégias para o acompanhamento das mulheres no 

combate ao CAM e assim, cabe à enfermagem aperfeiçoar os seus conhecimentos para ofertar 

uma assistência e tratamento efetivo (FERREIRA et. al, 2020). 

OBJETIVO 

Analisar as estratégias de detecção precoce do câncer de mama em mulheres pela 

Enfermagem. 

METODOLOGIA 

Estudo metodológico do tipo Revisão Integrativa com seis fases para o processo de 

elaboração: criação da pergunta norteadora; busca da literatura; coleta de dados; análise dos 

estudos incluídos; apresentação da revisão e discussão dos resultados (GALVÃO & PEREIRA, 

2014). 
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Para guiar a coleta de dados e classificar a qualidade dos resultados utilizou-se o 

mnemônico “PICOS” (P= População, I=Interesse, C=Comparação, D=Desfecho e S=Tipo de 

estudo), no qual os profissionais de Enfermagem eram “P”; as estratégias para a detecção 

precoce do CAM nas mulheres para “I”; não houve comparação em “C”; conhecimentos e 

práticas de Enfermagem para detecção precoce do câncer de mama como “D”; o tipo de estudo 

(S) é descritivo e exploratório, com pergunta norteadora: Quais as estratégias de Enfermagem 

na detecção precoce do câncer de mama em mulheres? 

O levantamento de dados foi realizado em abril de 2021, utilizando os descritores 

de acordo com a terminologia dos Descritores em Ciência da Saúde (DeCs) e Medical Subject 

Headings (MeSH) e o operador booleano “AND”, nursing care AND early detection of cancer 

AND breast AND women nas bases de dados Embase,Lilacs,Science Direct e Scopus. 

Os critérios de inclusão: artigos primários publicados entre 2016 e 2021; idiomas 

(português, inglês e espanhol), periódicos de enfermagem e atender a pergunta problema. Como 

critérios de exclusão: revisões de literatura, protocolos e trabalhos de eventos. 

Foram identificados 181 artigos com os descritores selecionados. No processo de 

triagem, nenhum dos arquivos inicialmente selecionados eram duplicados. Quanto à 

elegibilidade, após a leitura, foram excluídos 174 estudos. Havendo a inclusão de 6 artigos. O 

material empírico foi analisado de forma qualitativa caracterizando-se pela leitura dos 

conteúdos e assim discutindo os achados com base na literatura cientifica atualizada.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Mediante análise dos estudos, percebeu-se a existência de carências nas ações da 

enfermagem para detecção precoce do câncer, como evidenciado pelos estudiosos (SANTOS 

et. al. (2020) e BULUT et. al. (2016)), que a ausência de conhecimento interfere diretamente 

na prática clínica. Corroborando com os autores (PACE et al. 2018) ao relatar que a intervenção 

realizada em enfermeiros, trouxe um maior conhecimento a mulheres a respeito da identificação 

CAM. Com isso, práticas utilizadas na detecção descartam a doença em pacientes 

assintomáticas (MELO et al. 2017).  

Nesse contexto, o conhecimento dessas práticas de detecção deve ser apresentado 

as mulheres que as desconhecem e assim mostrar o principal intuito que é a detecção precoce 

do CAM. Para tal, os estudiosos (SOUSA et. al., 2019) evidenciam que há profissionais com 

conhecimento deficitário e assim repassando informações de maneira incorreta. 

Dado o exposto, a presença de profissionais capacitados e atuantes no diagnóstico 

precoce de lesões mamárias influi diretamente no tratamento e na propagação de informações 
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que mobilizem mulheres com sinais ou sintomas suspeitos a buscarem uma unidade de saúde 

para avaliação dessa possível doença (INCA, 2015), no qual os estudos selecionados 

apresentaram algumas estratégias a serem utilizadas: uso das redes sociais; aconselhamento; 

apoio a família; treinamento dos profissionais; acompanhamento clínico e autoexame das 

mamas. 

Neste sentido, os estudiosos (SOUZA; CAZOLA & PÍCOLI, 2018) relataram 

algumas estratégias assistenciais para essa detecção precoce como atividades de rastreamento 

e acompanhamento aos pacientes/familiares. Logo, esses achados encaixam-se com os autores 

(ROWLAND et al. 2016) que relatam as estratégias de orientações, identificação dos sinais e o 

autoexame das mamas.  

Outro fato mencionado por (BONSU et al. 2019) é a educação em saúde nas redes 

sociais como ferramenta fundamental para detecção do CAM. Assim, autores (AZEVEDO, et 

al, 2018) afirmam as ações educativas como indispensáveis para prática clínica humanizada, 

sendo a enfermagem protagonista nas ações preventivas do CAM.  

CONCLUSÃO 

Concluiu-se que há fragilidade nas ações de detecção precoce do câncer de mama 

dos profissionais de Enfermagem, devido ao pouco conhecimento teórico. Esta lacuna de 

conhecimento influencia na prática e no planejamento de estratégias para detecção precoce de 

lesões mamárias. Recomenda-se a presença de enfermeiros capacitados e treinados nesta área, 

visando ao incentivo de intervenções e informações para promoção de saúde das mulheres.  
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